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APRESENTAÇÃO 

O segundo volume “Nutrição e promoção da saúde; perspectivas atuais 2” é uma 
obra que possui como objetivo a incorporação de pesquisas resultantes de artigos em 
diversos campos que fazem parte da Nutrição. E aborda de forma interdisciplinar os artigos, 
relatos de experiência e/ou revisões. 

A principal característica dessa obra, foi partilhar de forma clara os artigos que foram 
desenvolvidos em grandes instituições e institutos de ensino e pesquisa de graduação e 
pós-graduação do país. 

Foram escolhidos os trabalhos considerados relevantes na área de nutrição e da 
saúde são partilhados aqui com o intuito de contribuir com o conhecimento de discentes 
e para a promoção e a troca de experiências de docentes entre as diversas instituições e 
aumentar o aprendizado de todos aqueles que se interessam pela saúde e pela pesquisa 
na área de nutrição.

Portanto, aqui está o resultado de inúmeros trabalhos que são bem fundamentados, 
e foram produzidos e compartilhados por docentes e discentes. Sabe-se a importância de 
uma divulgação adequada da literatura científica, por isso a melhor escolha foi a Atena 
Editora, visto que possui uma plataforma didática e relevante para todos os pesquisadores 
que queiram compartilhar os resultados de seus estudos.  

Bom aprendizado! 

Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: O babaçu é um dos principais 
produtos do extrativismo vegetal no Brasil, 
encontrado em maior abundância no estado 
do Maranhão, Piauí e Tocantins e se classifica 
entre as espécies mais relevantes para esse 
meio de produção.O potencial do coco babaçu 
é enorme: tanto a farinha do mesocarpo do 
babaçu quanto o óleo extraído da amêndoa, 
possuem valores nutricionais relevantes. O 
objetvo dessa pesquisa é fazer uma prospecção 
tecnológica acerca do uso das diversas partes 
do babaçu na alimentação humana, com foco na 
Classificação Internacional de Pantetes(IPC) A21 
e A23.Foram utilizados os dados das plataformas 
online Espacenet e Google Patents. Foram 
escolhidos os descritores babassu com o IPC 
A23 e babassu com o IPC A21 e os documentos 
que apresentassem a palavra babassu no título, 

resumo e/ou reivindicações. A pesquisa teve 
como resultado no total 165 patentes que utilizam 
o babaçu para alimentação humana, sendo 
150 com o IPC A23 e 15 com o IPC A21. Ficou 
evidenciado que os Estados Unidos é o país que 
mais deposita patentes que utiliza de alguma 
forma o babaçu, isso se deve pelas empresas 
americanas terem grande participação, com 
destaque a Nabisco e Unilever. Foi observado 
que na década de 1980 teve o maior número de 
depósito de patentes, a classificação A23D foi a 
mais utilizada nas patentes e o óleo o produto 
mais explorado. 
PALAVRAS-CHAVE: Babaçu; prospecção 
tecnológica; alimentação humana.

TECHNOLOGICAL PROSPECTING: USE 
OF BABASSU FOR HUMAN FOOD

ABSTRACT: Babassu is one of the main products 
of vegetal extraction in Brazil, found in greater 
abundance in the states of Maranhão, Piauí and 
Tocantins and is ranked among the most relevant 
species for this means of production. The 
babassu coconut’s potential is enormous: both 
the babassu mesocarp flour and the oil extracted 
from the almond have relevant nutritional values. 
The objective of this research is to carry out a 
technological prospection regarding the use of 
the various parts of babassu in human food, with 
a focus on theInternational Patent Classification 
(IPC) A21 and A23. Data from the online platforms 
Espacenet and Google Patents were used. The 
descriptors babassu with IPC A23 and babassu 
with IPC A21 were chosen, as well as documents 
with the word babassu in the title, abstract and/
or claims. The research resulted in a total of 165 
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patents that use babassu for human consumption, 150 with IPC A23 and 15 with IPC A21. It 
was evident that the United States is the country that most filed patents that uses babassu in 
some way, this is due to the large participation of American companies, especially Nabisco 
and Unilever. It was observed that in the 1980s it had the largest number of patents filed, the 
classification A23D was the most used in patents and oil was the most explored product.
KEYWORDS: Babassu; technological prospecting; human food.

1 | 	INTRODUÇÃO
O babaçu é um dos principais produtos do extrativismo vegetal no Brasil, localizado 

na transição entre os biomas Amazônia, Cerrado e Caatinga do Nordeste semiárido 
(PORRO, 2019), possui várias espécies, porém as mais difundidas são a Attalea phalerata 
e Attalea speciosa, encontradas em maior abundância no estado do Maranhão, Piauí e 
Tocantins(CARRAZZAet al., 2012). Mundialmente, devido ao seu valor socioeconômico 
realacionado ao extrativismo do óleo e de vários produtos colaterais, sustentando uma 
estimativa de 2 milhões de pessoas, a palmeira do babaçu se classifica entre as espécies 
mais relevantes para esse meio de produção (GEHRING et al., 2011).

Só no Brasil, o babaçu é símbolo de luta para mais de 400 mil mulheres conhecidas 
como quebradeiras de coco, que tiram desse fruto o seu sustento. Por isso, organizam o 
Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu (MIDCB) desde 1991, que 
está presente no estado do Maranhão, Piauí, Pará e Tocantins. O movimento visa “articular 
as quebradeiras, enquanto mulheres trabalhadoras agroextrativistas e cidadãs, na luta pelo 
babaçu livre e pela reforma agrária, buscando alternativas em termos econômicos, sociais, 
políticos e ambientais” (CARRAZARA et al., 2012).

A palmeira do babaçupode ser aproveitada desde a folha, como, por exemplo, na 
produção de papel reciclado artesanal, no qual as fibras vegetais servem de matéria-prima 
(CARRAZZAet al., 2012), bem como o seu fruto, conhecido por ser chamado de coco 
babaçu. O potencial deste, por sua vez, é enorme, considerando que o seu aproveitamento 
pode ser integral. 

Divido em quatro partes, o coco possui em sua camada mais externa e fibrosa 
o epicarpo, que serve na produção de estofados, vasos, placas e adubo; o mesocarpo 
que é a camada abaixo do epicarpo e é rico em amido, muito aplicado na alimentação 
humana por meio de sua farinha; a amêndoa que é rica em ácido láurico e pode variar de 
quantidade de acordo com a espécie (a média é de 3 a 4 amêndoas), bastante utilizada na 
produção do óleo de babaçu, produto este que é muito aproveitado na industria alimentícia, 
de cosméticos, farmacêutica e química; e, por fim, o endocarpo que ocupa mais de 50% do 
fruto e é a camada mais resistente, importante na fabricação de combustível substituo da 
lenha e de artesanatos (CARRAZZAet al., 2012).

Em relação a alimentação, tanto a farinha do mesocarpo do babaçu quanto o óleo 
extraído da amêndoa, possuem valores nutricionais relevantes. A farinha, apesar do amido 
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ser predominante em sua composição, também pode oferecer proteínas, fibras, vitaminas 
(B1 e B2) e sais minerais (cálcio, ferro, potássio etc.) para a receita na qual for aplicada, 
senda essas de mingaus, bolos, biscoitos e, até mesmo, suplementos alimentares (COURI; 
GIADA, 2016). Já o óleo, obedecendo as características dos que possuem origem vegetal, 
é muito importante para manter o funcionamento regular do organismo humano, oferecendo 
grande quantidade de energia e de ácidos graxos essenciais, como o ácido linoléico, além 
de servir como transporte para as vitaminas lipossolúveis (SOUSA et al., 2019).

	 Ao considerar que o ramo industrial e tecnológico está cada vez mais competitivo, 
surge a necessidade de novas idéias serem protegidas. Um dos meios mais comuns disso 
acontecer é depositar estas em forma de patente. 

	 Dentre as vantagens oferecidas pelas patentes pode-se citar, além dos incentivos 
ao desenvolvimento tecnológico, o encorajamento à pesquisa científica, à disseminação 
do conhecimento prático e econômico, à criação de novos mercados e à satisfação das 
necessidades latentes dos consumidores (FERREIRA; GUIMARÃES; CONTADOR, 2009).

Em se tratadando da prospecção, ela é importante para sistematizar e mapear o 
desenvolvimento científico e tecnológico capazes de influenciar de forma significativa a 
indústria, a economia ou a sociedade como um todo (COÊLHO et al, 2013). 

Na prospecção, uma das formas de facilitar o entendimento quanto a utilização das 
tecnologias, é conhecer a Classificação Internacional de Patentes (IPC), que as classifica 
de acordo com a aplicação. São divididas em 8 seções, 21 subseções, 120 classes, 628 
subclasses e 69.000 grupos (SERAFINI et al., 2012).

A atual pesquisa tem como objetivo fazer uma prospecção tecnológica acerca do 
uso das diversas partes do babaçu para alimentação humana, com foco no IPC A21 e A23.

2 | 	METODOLOGIA
A presente prospecção foi realizada de acordo com as bases de dados das 

plataformas online Espacenet e Google Patents. A pesquisa foi feita entre julho e agosto de 
2021 e o termo babassu (“babaçu” em inglês) foi adotado por ser o que mais apresentou 
resultados. Logo, na busca avançada, foram escolhidos os descritores babassu com o 
IPCA23 e babassu com o IPC A21, cujas classificações internacionais ficaram responsáveis 
por filtrar patentes que as contemplassem, sendo elas relacionadas ao tratamento de 
alimentos ou produtos alimentícios e conservação de produtos ou cozeduras de massas ao 
forno, respectivamente.

Foram selecionados os documentos que apresentassem, além das classificações 
internacionais de interesse, a palavra babassu no título, resumo e/ou reivindicações, para 
isso foi realizada a leitura exploratória destes. Como critérios de exclusão foram descartadas 
patentes repetidas ou que possuíssem a classificação A23N (máquinas ou aparelhos para 
tratamento de alimentos), A23K (produtos alimentícios adaptados para animais), A21B 
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(máquinas ou equipamentos para cozedura ao forno) e A21C (máquinas ou equipamentos 
para fazer ou beneficiar massas).

Foi utilizado o software Microsoft Office Excel®, versão 2016, na tabulação dos 
dados, os quais ficaram organizados em título, depositantes, número de publicação, país, 
data de depósito, IPC e parte explorada do babaçu, a fim de ser feita uma discussão em 
torno desses tópicos tendo gráficos como ferramenta de análise.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A pesquisa teve como resultado no total 165 patentes que utilizam o babaçu para 

alimentação humana, sendo 150 com o IPC A23 e 15 com o IPC A21.
No gráfico 1, podemos observar que os Estados Unidos (87) é o país com maior 

número de patentes depositadas que utilizam o babaçu para fins alimentícios, seguido pelo 
Reino Unido (19), Organização Européia de Patentes (11) e Brasil (9).	

Legenda: Os países correspondem a Estados Unidos (US), Reino Unido (GB), Brasil (BR), Holanda 
(NL), China (CH), França (FR), Canadá (CA), Espanha (ES), Japão (JP), Suécia (SE). A sigla EP 

corresponde a Organização Europeia de Patentes.

Gráfico 1: Número de patentes por países.

Fonte: Autoria própria (2021).

Este fato pode ter como justificativa o ecossistema empreendedor americano que, 
segundo o ranking da US News & World Report de 2017, o país ficou em 3º lugar em 
uma pesquisa que envolve 80 países e 10 atributos: acesso ao capital, infraestrutura, 
transparência na prática dos negócios, educação, mão de obra qualificada, cultura 
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empreendedora, conexão com o mundo, inovação, conhecimento tecnológico e suporte 
jurídico bem desenvolvido (ROCHA; ANDREASSI, 2020). Os Estados Unidos também é 
um dos países que mais tem destaque internacional no depósito de patentes, pois a cultura 
tecnológica é bastante difundida no país (CORDEIRO; ARAÚJO, 2018). 

Mesmo sendo o babaçu uma espécie nativa e com grande distribuição em várias 
regiões do Brasil, o país teve um destaque moderado, possivelmente pela cultura no 
depósito de patentes ainda ser pouco explorada, apesar de ter apresentado um crescimento 
substantivo entre os anos 2000 e 2016 superior a 48% (VAZ, 2019).

 No gráfico 2, podemos observar que a Nabisco Inc (34) foi a empresa com maior 
número de depósito de patentes com babaçu, seguida pela Unilever (23).

Gráfico 2: Número de patentes do babaçu por depositante.

Fonte: Autoria própria (2021).

Ambas empresas americanas, estes dados reforçam os achados do gráfico 1, 
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demonstrando novamente que o destaque dos Estados Unidos no depósito de patentes 
com babaçu deve-se a suas empresas (CORDEIRO; ARAÚJO, 2018).

No Brasil, temos a Universidade Federal do Maranhão como a única instituição 
com mais de um depósito de patentes com babaçu, demonstrando, apesar do grande 
extrativismo da espécie no estado (CARRAZZA et al., 2012), novamente a pouca cultura 
do depósito de patentes no país. Percebemos, também, que 92 empresas depositaram 
uma única patente cada, demonstrando assim que o babaçu é uma espécie com grande 
potencial tecnológico, porém ainda pouco aproveitada (COURI; GIADA, 2016).

No gráfico 3, podemos observar a evolução cronológica do depósito de patentes 
com babaçu ao longo das décadas.

Gráfico 3: Número de patentes depositadas por década.

Fonte: Autoria própria (2021).

Verifica-se um aumento ao longo dos anos no depósito de patentes com babaçu para 
alimentação humana, no qual a década de 1980 possui destaque nos números. É possível 
analisar também que na última década houve um crescimento no número de patentes, 
demonstrando, assim, que o babaçu foi e continua sendo uma espécie de interesse no 
desenvolvimento de novas tecnologias.

Esse aumento no depósito de patentes observado na década de 1980 é atrelado, 
possivelmente, segundo Herrmann et al. (2001), ao auge da economia babaçueira nesse 
período, devido a 52 empresas de médio e de grande porte que funcionavam no Maranhão, 
produzindo óleo para o abastecimento das indústrias alimentícias e de higiene e limpeza 
no país e no exterior.
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A queda do número de depósito de patentes logo na década seguinte reflete a 
substituição da industrialização do óleo do babaçu por óleos não saturados e com menor 
custo de produção, especialmente o óleo de soja, e a importação dos óleos láuricos de 
palma e palmiste produzidos a partir de extensos monocultivos de palmeiras de dendê no 
sudeste asiático. Em 1990, a redução na produção da amêndoa também está relacionada 
ao fato de muitos babaçuais serem dizimados para conversão em pastagens (PORRO, 
2019).

 No gráfico 4, podemos observar o número de patentes depositadas por partes 
do babaçu, buscando identificar qual a parte mais explorada nos pedidos de patente. Ao 
analisar os dados, é possível concluir que o óleo (160) foi o produto predominantemente 
mais explorado do babaçu, este que é extraído da amêndoa. O mesocarpo (4) está em 
segundo lugar e a folha da palmeira na última posição com apenas 1 depósito.

Gráfico 4: Parte do babaçu utilizada na patente.

Fonte: Autoria própria (2021).

Estes dados corroboram com os observados no gráfico 3, no qual o período de 
maior exploração do babaçu na década de 1980 teve como destaque a produção do seu 
óleo, sendo que nos anos seguintes tal interesse continuou sendo predominante entre os 
produtos derivados da espécie. (HERRMANN et al., 2001).

Podemos verificar também por meio desses dados o pouco interesse na exploração 
tecnológica de outras partes do babaçu, mesmo havendo relatos científicos de propriedades 
com potencial a ser explorado, como é o caso do mesocarpo (COURI; GIADA, 2016).

No gráfico 5, podemos observar o número de patentes depositadas por IPC A23 
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(alimentos ou produtos alimentícios) e A21 (conservação de produtos ou cozeduras de 
massas ao forno).

Legenda: A23D – óleos e gorduras comestíveis; A23L – preparo, tratamento ou conservação de 
alimentos, produtos alimentícios ou bebidas não alcoólicas não abrangidos pelas subclasses A21D, 

A23B e A23J; A21D – tratamento de farinhas ou massas; A23C –produção de laticínios ou substitutos 
dos mesmos; A23G – preparações de cacau ou substitutos dos mesmos; A23B -  conservação de 

carnes, peixes, ovos, frutas, legumes e sementes comestíveis; A23J – composições à base de proteína 
para produtos alimentícios (WORLD INTELLECTUAL PROPERTY ORGANIZATION, 2021).

Gráfico 5: Número de patentes por IPC A23 e A21.

Fonte: Autoria própria (2021).

Pode-se observar que 100% das patentes com o IPC A21 são da classificação 
A21D (15).  Verificou-se, também, que a classificação A23D (92) foi a mais utilizada nos 
depósitos, seguida pela A23L (32). Já a classificação A23J apareceu em menor quantidade 
com apenas 3 patentes.

Estes resultados contribuem com os observados no gráfico 4 e com relatos científicos 
que demonstram o grande interesse econômico pelo óleo do coco babaçu.De acordo com 
os dados mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas, incluídos na 
Produção da Extração Vegetal e Silvicultura, no Brasil a produção de amêndoas alcançou, 
em 2016, cerca de 60 mil toneladas (PORRO, 2019), sendo de fato os produtos e processos 
relacionados ao beneficiamento do óleo o propulsor da exploração tecnológica da palmeira 
do babaçu.
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4 | 	CONCLUSÃO
Os resultados em conjunto demonstram que, mesmo o babaçu sendo uma espécie 

nativa do Brasil, os Estados Unidos é o país que mais explora tecnologicamente a espécie 
por meio de suas empresas, com aumento no interesse a partir da década de 1980 e com 
foco, quase que total, no óleo do coco babaçu. 

Podemos inferir, desta forma, que ainda há um grande potencial enquanto espécie a 
ser explorado, tendo em vista o pouco uso de outras partes do babaçu, como por exemplo, 
o mesocarpo, no desenvolvimento de produtos e processos. Portanto, para que isso ocorra, 
deve-se tornar mais disseminada a idéia do aproveitamento integral do babaçu no âmbito 
tecnológico, científico e industrial, como já vimos que é possível nessa presente prospecção, 
a fim de diversificar, cada vez mais, os meios de obter boa qualidade na alimentação e, 
consequentemente, mais qualidade de vida. 
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